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Um passo na fronteira 
do conhecimento

País passou a ser oficialmente membro associado do Centro Europeu de Pesquisas Nucleares, o Cern, um dos maiores e 
mais avançados do mundo. Diretor-geral do Cnpem avalia os benefícios da parceria para a ciência brasileira

O 
Brasil tornou-se, no fim de 
março, membro associa-
do de um dos maiores e 
mais famosos centros cien-

tíficos do mundo, o Centro Europeu 
de Pesquisas Nucleares (Cern, na 
sigla em francês). A organização, 
com sede na fronteira entre a Fran-
ça e a Suíça, é responsável por várias 
das principais descobertas da física. 
Seu equipamento mais famoso é o 
Grande Colisor de Hádrons, o LHC, 
maior acelerador de partículas do 
mundo. Foi responsável por provar, 
por exemplo, a existência do Bóson 
de Higgs, a “partícula de Deus”, em 
2013. Ela foi teorizada em 1964, pe-
lo vencedor do Prêmio Nobel Peter 
Higgs, morto na segunda-feira pas-
sada, aos 94 anos.

O acordo foi assinado em 2022, 
mas os procedimentos internos de 
aprovação só foram finalizados 
agora, tornando o Brasil o primei-
ro país das Américas a fazer parte, e 
o terceiro fora a Europa. O Correio 

conversou sobre o tema com o di-
retor-geral do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais 
(Cnpem), Antônio José Roque. 

O centro atua em parceria com 
o Cern há décadas e teve papel fun-
damental na adesão do Brasil, que 
agora financiará o centro europeu e 
participará da tomada de decisões. 
Roque destaca que a parceria apro-
fundada coloca o Brasil como “sócio 
de um dos maiores desafios da hu-
manidade”, e traz amplos benefícios 
para cientistas e mesmo empresas 
brasileiras, que poderão participar 
das licitações para venda de compo-
nentes ao Cern. 

O pesquisador destaca ain-
da que a ciência brasileira partici-
pa da fronteira do conhecimento e 
que o acelerador Sirius, criado pe-
lo Cnpem, é um dos mais avança-
dos do mundo em sua categoria. Ele 
ressalta, porém, que faltam recursos 
para pesquisa e desenvolvimento no 
Brasil, e pede atenção com a perda 
de cérebros brasileiros. Leia os des-
taques da entrevista:
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muito mais. Temos um parque de 
microscopia eletrônica enorme, 
plantas-piloto de biorenováveis, 
além do desenvolvimento de fár-
macos e tecnologias de saúde. O 
Cnpem atua em nanotecnologia e 
nanociência, por exemplo, na com-
preensão de processos biológicos 
avançados. Há uma pegada impor-
tante de conexão da saúde com o 
clima. Além dessa parte muito for-
te de engenharia e instrumenta-
ção científica, que nasce do Sirius.

Qual é exatamente a 
função do Sirius?

Um síncrotron é como se fosse 
um gigantesco microscópio para 
gerar Raio-X, principalmente, mas 
também ultravioleta e infraverme-
lho, de altíssimo brilho. Eu sempre 
comparo uma lanterna com uma 
ponteira laser. A lanterna é de bai-
xo brilho, boa para iluminar obje-
tos grandes, mas uma ponteira la-
ser é melhor para iluminar com 

precisão um objeto pequeno. O 
que se quer é enxergar na escala 
dos átomos, das moléculas. A na-
noestrutura e organização dos di-
ferentes materiais. 

Há semelhança com o 
famoso LHC? 

Muita gente questiona “ah, co-
mo é que o (LHC) do Cern tem 27 
quilômetros (de extensão) e o Sirius 
tem meio quilômetro e é um dos 
mais avançados do mundo?”. São 
máquinas com objetivo comple-
tamente distintos, mas ambas são 
aceleradores. O que o Cern faz no 
LHC é acelerar prótons e núcleos 
para colidir uns com os outros e 
gerar condições locais de energia 
muito próximas ao que havia na 
origem do Universo. 

Os aceleradores são muito mais 
comuns do que se imagina, não?

Você usa em medicina, para tra-
tamento de câncer. Hoje, inclusive, 

há uma tendência que o Brasil não 
tem e estamos trabalhando, que 
são aceleradores de prótons para 
tratar câncer. Você pode ter acelera-
dores para análise de materiais. Se 
eu quero ver o que está dentro de 
um contêiner, preciso de fontes de 
Raios-X, ou de raios gama, que são 
aceleradores. O fato de o Cnpem 
dominar a tecnologia de ponta a 
ponta permite que ele possa tam-
bém atuar nessas áreas. 

Sabemos que a ciência brasileira 
nada contra a corrente. Quais são 
os maiores entraves?

Continuidade e regularidade de 
recursos. As oscilações de financia-
mento são extremamente danosas, 
porque os prazos são longos. Uma 
das dificuldades da falta de orça-
mento é que você vai sucateando 
a infraestrutura. Eu costumo dizer 
que é muito difícil convencer a so-
ciedade da importância do investi-
mento em ciência, porque demora 

para se transformar numa solução 
para a saúde, num fármaco, ou em 
um novo produto. A ciência não 
precisa necessariamente fazer is-
so, há um avanço do conhecimen-
to, que já tem o seu valor intrínse-
co. Mas reconheço a importância 
do resultado prático.

Como avalia o cenário 
atual?

Estamos em uma situação um 
pouco melhor, com a recomposi-
ção do Fundo Nacional do Desen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico (FNDCT), mas ainda há uma 
carência muito grande de recursos 
para fazer a sustentação do siste-
ma. É o que deveria estar indo pa-
ra o CNPq, para pagar bolsas, para 
diversas unidades, para o próprio 
Cnpem. Esses recursos ainda estão 
muito abaixo do necessário, apesar 
de termos uma melhoria do orça-
mento de forma ampla.

Há uma dificuldade também no 
Brasil em transformar a ciência 
em aplicações práticas?

Quem faz a inovação na ponta 
são as empresas. Há questões ma-
croeconômicas que devem ser in-
dagadas, sobre o porquê de o Bra-
sil não ter um conjunto grande de 
empresas que façam pesquisa e 
inovação. Os indicadores de ino-
vação são sempre piores do que os 
de pesquisa. Foi feita uma série de 
iniciativas, mas é uma questão difí-
cil de reverter. Passam por isso, am-
biente econômico, regulações, vo-
cê conseguir ter a visão que precisa 
competir mundialmente. 

A falta de recursos impede 
o avanço?

Não, a ciência brasileira tem tido 
resultados muito importantes. Du-
rante a covid, a gente viu a capaci-
dade de diversos grupos, que fize-
ram trabalhos com impacto mun-
dial. Se não me engano, o Brasil está 
em 13º em produção científica. Ele 
vem conseguindo manter um espa-
ço importante. Nós temos grupos, 
incluindo o Cnpem, que são extre-
mamente respeitados pelos outros 
países. O problema maior é a fu-
ga de cérebros. Um ambiente sem 
perspectiva, com uma infraestrutu-
ra que não é competitiva, faz com 
que seus jovens procurem ativida-
des em outros lugares.
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Um barco foi encontrado on-
tem à deriva com corpos em de-
composição, em um rio localiza-
do na região de Salgado, no nor-
deste do Pará. Pescadores filma-
ram o achado. A embarcação es-
tava em uma área conhecida co-
mo “barra do Quatipuru”, próxi-
ma à Praia de Ajuruteua, no mu-
nicípio de Bragança. 

Ao Correio, a Polícia Federal 
afirmou que foi comunicada so-
bre os corpos e que foram ini-
ciadas as apurações do caso, em 
conjunto com diversos órgãos 
de segurança pública. “Imedia-
tamente, foram iniciadas as apu-
rações do caso, em conjunto com 
diversos órgãos de segurança pú-
blica. Equipes da Polícia Federal 

no Pará estão a caminho da re-
gião. Peritos e papiloscopistas 
da sede da PF em Brasília estão a 
caminho do estado e seguirão no 
local”, informou, em nota.

De acordo com a PF, o prin-
cipal objetivo é descobrir quem 
eram as pessoas no barco, 
usando protocolos de Identifi-
cação de Vítimas de Desastres 
(DVI). Ainda não foram confir-
mados a quantidade de corpos, 
nacionalidade e causa da mor-
te das vítimas. Segundo infor-
mações do G1, o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) anunciou a 
abertura de duas investigações 
sobre o caso, uma na área cri-
minal e outra civil.

A Prefeitura de Bragança dis-
se que a Defesa Civil municipal 
foi mobilizada, assim como o 
Corpo de Bombeiros. De acordo 

com o delegado Alexandre Cal-
vinho, da Delegacia de Bragan-
ça, o indicativo é de que os cor-
pos sejam de refugiados do Hai-
ti. O local em que eles foram en-
contrados dá acesso ao Oceano 
Atlântico.

“Eles foram rebocados para a 
Praia de Ajuruteua, e ninguém 
sabe, mas tudo indica que são re-
fugiados do Haiti. Tá tudo mui-
to no início, as informações ain-
da são preliminares. O IML foi 
acionado, o Corpo de Bombei-
ros, também. Vamos esperar as 
investigações no decorrer desta 
semana”, informou Calvinho, ao 
O Liberal. 

A Polícia Civil do Pará disse 
ao Correio que o caso é compe-
tência da Polícia Federal. Até o 
fechamento desta edição, não 
houve atualizações sobre o caso.
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As buscas por um 
mergulhador que 
desapareceu, na quinta-feira, 
na barragem no Rio Verdão, 
município de Rio Verde, 230 
km distante de Goiânia, foram 
encerradas hoje pelo Corpo de 
Bombeiros Militar de Goiás. 
De acordo com os bombeiros, 
o encerramento foi em razão 
da complexidade da situação 
e o alto risco inerente a 
atividade subaquática no 
local. Segundo as buscas, 
o corpo dele está preso em 
local de grande profundidade 
e turbilhonamento constante 
de água, o que impede a 
aproximação segura dos 
mergulhadores de resgate.
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O que muda com a adesão do país 
como membro associado?

O Brasil passa a ter representa-
ção formal no conselho do Cern, 
que toma as decisões estratégicas. 
Pode ter um peso relativamente pe-
queno, porque outros países têm 
contribuição muito maior, mas é 
uma mudança importante e estra-
tégica. O Brasil também ganha a 
oportunidade de ter suas empre-
sas participando das concorrências 
internacionais para vender compo-
nentes e peças.

Quais oportunidades se abrem 
para os profissionais brasileiros?

Membros associados podem 
enviar engenheiros e cientistas pa-
ra passar um tempo no Cern, in-
clusive, sendo remunerados. Essas 
pessoas estarão trabalhando em 
tecnologias de fronteira e podem 
retornar ao Brasil como pesquisa-
dores ou irem para empresas. Isso 
abre um espaço de formação em, 
talvez, um dos laboratórios mais 
avançados do mundo.

O Cnpem atua nessa parceria e já 
tem um acordo, fechado em 2020, 
com o Cern. Que tipo de frutos já 
rendeu?

O interesse maior do acordo é 
na área de supercondutores. Não 
tínhamos essa expertise, e o Cern 
é um dos lugares mais avançados 
do mundo nesse tema. Foi feito um 
programa de transferência de tec-
nologia. Nós codesenhamos um 
dispositivo que, eventualmente, 
pode ser instalado no Sirius, que vai 
aumentar a capacidade dele. Com 
isso, adquirimos a tecnologia de 
uma maneira muito mais rápida.

Esse foi um dos fatores para a 
adesão do Brasil?

O Cern deixou muito claro que, 
para que a gente pudesse continuar 
a ter essa transferência, olhar dese-
nhos, processos, o Brasil teria que 
ser um membro associado. Isso be-
neficia o Cnpem, mas também em-
presas brasileiras. Estamos em dis-
cussão com a WEG, Embraer, em-
presas grandes, para desenvolver 
protótipos — motores supercon-
dutores para aerogeradores, siste-
mas supercondutores que podem 
ser utilizados em aviação. O acesso 
a uma tecnologia de fronteira tem 
valor inestimável. 

Em quais áreas o Cnpem atua?
O Sirius se destaca, mas temos 


